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ACT A DA REUNIÃO- - ORDINÁRIA DE 24 DE Abrl.1 

No dia T"lnte e quatro deAbri1 - - - -de mil novecentos e 

setenta. etrl!s , nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara }..Iun r c í p a L, 

. d í t C- 1 "..~~_.r e un 1 u - - - -o r 1 na r 1 am e n e a me s ma a ma r a I P e a s ~~ 

h o r a s e t r i n t a mi nu tos, sob a p r e s i dê TI C i a do Vic e- P r e s i -

dente Senhor Dr. Jo ,ui . Rebocho Albuquerque Christo J ~~xt!.l~ 

nIXDXmxX){lX1Jll~X!.X:XU:lmn7JX~nu:x - - - - - - - - - - - - - - - 

- , tendo comparecido os Ve r e a d o r e a Senhores I 

e. P~berto Era.nco Lopes, EngQ. Carlos Lourenço Boia, EngQ. Carlos ~m-

nuel Ferreira da Maia, Carlos Manuel Gemelas e J~quim António Gaspar de 

o Albino. - - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo s e nh o r Vice- presi-I 

dente, foi lida e aprovada a a c t a da reunião anterior, que 
I 

Ivai ser assinada. 

]ln seguida foi deliberado considerar devidamente justificada. a I 
feJ. ta dada pelo Vereador Senhor Ulisses Rodrigues Pereira, sendo da&> im} 

cio trabalhos . - 

Pavimentação da Rua das Marinha.! e de outras em Aveiro - Tendo 

terminado hoje, às 12 horas e 30 llinutos, o prazo par-a entrega de propos 
().. 

tas par8.~rea1ize.ção dá. obra. em epígrafe, e constatando-se que não se ap 

sentou qualquer concorrente, a Câmara deliberou, por unanimidade, recor

rer ao concurso limitado, para o que deverão ser ,consultados, pelo menos, 

tr~s dos empreiteiros que habitualmente concorrem às obras do Município • 

.As propostas deve r ão dar entrada nesta C~re. Municipal, até 

14 horas e 30 minutos do dia 29 do próximo mas de Ma.io, por forma' a. 
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serem abertas na reunião que terá lugar nessa data. - - - - - - - - - -

PaTimentaçflo do Arruamen'Ú> gue liga a Rua. de Joiio Ch!gas ê. Rua 

da ConstitulçãoL em Sarrazola - Tendo terminado ho je, As 12,30 horas, o 

prazo para recepção de propostas dos empreiteiros consultados para a 

execução da obra em epígrafe, conforme delibera.ção tomada. em nnmilo de 

27 de Março findo, o Senhor Vice-Presidente ordenou a abertura das três 

propostas apre8entadas, tendo-se apurado o seguinte resultado: - 

NQ. 1 - António Mendes, de Cadima, que propõe o preço da 

126 000$00; - 

N~. 2 - Joaquim .Alves, Sucrs., Ld.~., desta cidade, que propõe 

o preço de 93 305$00; e - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

N~. 3 - João Simões Ma.rques Vieira & Filhos, Ld~., de mivei

rinha, que pro,õe o preço da 65 900$00. - - - - - - - - - - - - - - - 

Perante os referidos valores, a Gêmara deliberou, por unanimi

dada, adjudicar a empreitada da obra em causa li firaa João Simões Marque 

Vieira &: Filhos, Ld~., por ter apresentado a proposta da vaJ.or mais '&.i

xc, a quem daftre ser comunicada tal decisão J ficando desde já autorisa

do o Senhor Vice-Presidente a outorgar no respectivo oontrato, em repre n 

taç!o do Munic:!pio. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dar conhecimento deste 

facto li Direcção da Urbanização da Aveiro, por se tratar de uma obra com. 
participada. - - - - - - - - - - - - - - -

Autolllóvel da Presidênci! - De acordo com a delibera.ção tomada 

em reunião ordinária. da 20 de Março findo e editais datados de 31 do me,! 

110 mls, procedeu-se ê. abertura da única proposta apre8entada pa.ra a van 

do automóvel ligeiro, a gasolina, marca "Mercedes-Benz", com o número de 

matrícula HH-63-28, tendo-se constatado que a firma Auto-Taxis Venezuela 



Ld~., com sede na Rua de SaraiTa de Carvalho, n2. 263-3Q. esquerdo, em 

Lisboa, representada pelo Senhor Manuel Vieira VaJ.ente, propOe o preço 

de 31 000800. 

A Cdmara deli berou , por unanimidade, efectuar a venda do refe 

rido automó.,el, pelo preço oferecido, fi o da firma. arrema

tante todas as despesas inerentes à transferência de propriedade do Te:! 

culo em causa, 

Mais foi deliberado, por unanimidade, conceder- poderes ao Se

nhor Vice-Presidente para assinar toda a documentação necessárl.~, em re 

pr888Dt do ~rumi c !pio . - - - 

Fornecimento e Instalação de um Motor "Diesel" e respectivos 

Ace'Bsórioa, para a lancha c:MTA-l, da Comissão Municipal de 

do termir..ado hoje, às 12,30 horas, o prazo para. recepÇão de propostas 
I 

raspei tantas ao concurso em epígrafe, de ao ordo com a deliberação tomadal 

em 20 de W:arço findo, o Senhor Vice-Presidente ordenou a abertura das tr~a 

propostas apresentadas, tendo-se apurado O seguinte resultado: - - - 

NQ. 1 - Sociedade Comercial Romar, Ld~., de Lisboa, que propõe 

o fornecimento de DlI. motor da marca "GIl Bedt'ord Diesel fi, pela importful

cia e 269 000$00; - - - - - - - - - - 

N2. 2 - Pinto 8: Cruz, Ld~., do Porto, que propõe o f ornecimen

tp de um motor marca "Lister", pela quantia de 210 000$00; e - - - - - 

NQ. 3 - Electro Central Vulcanizadora, Ld!!:., de Lisboa, que se 

propõe fornecer um motor marca "Ford", "modelo 2714-E", pela importância 

de 260 000300. - 

A fim de habilitar a CAmara a ad1judicar o forneoimento que se 

mostrar mais conTeniente, foi deliberado, por unani.a1dede, nomear uma 

Coinisaão constituida pelos Vereadores Senhores EngQ. Branco Lopes, »JgQ. 
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Carlos Boia e Carlos Game las'; encarregada de proceder ao estudo das pro

postas e da documentaçAo que as aoompanhou. - - - - - - - - - - - - - -

ServiçOs Municipalizados - Balanço e Contas relativos A 'Gerên

cia de 1972 - Foi presente o ofício n2. 7W, de 19 do corrente m~s, dos 

Serrlços Munioipalizados, a comunicar que o seu Conselho de Administra

ção aprovou o balanço e contas relativas A última gerência e que os res 

tados apurados foram de 3 796 406$04. - - - - - - - - - - - - - - 

A semelhança dos anos anteriores e considerando que Aquela im

portAncia há a deduzir o "tundo de reserva" previsto no § 22. do art2. 

1742. do Código Administrativo, além de lpe, se a Cêmara fosse buscar o 

saldo positiyo, privaria os Serrlços de levarem a efeito algumas das :zoe!, 

1izações do lll8ior interesse para o concelho, por proposta do Senhor Vic!. 

-Presidente, foi deliberado, por unanimidade, que do aludido saldo se 

entregue ao Munic:!pio a quantia de 438 669800, como compeMação dos en

cargoe com os empréstimos contraídos para as obras d.e an , e a 

importância de 1 605 197110, correepondente aos forneci os e serviços 

prestados, durante o ano findo, ficando na posse daquele Departamento Mj! 

nicipal a parte restante, pare. oe fins acima. designados. - - - - - - - 

Senhas - Por proposta do Senhor Vice-P.residente, foi delibera. , 

por .unanimidade, mandar proceder à emissão dos seguintes recibos modelos 

ll-A, nas condições descritas na circular n >, A-29/68, de 4. de 1Iaio de 

1968, d.a Direcção-Geral de .AdmL'"listraçáo Política e Civil, do Ministério 

do Interior: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Hig.iene e Limpeza - Sentinas (Yercado de José Estevão) - 25 00 

recibos, da série D, da. tau de 350, a que correspondem 250 cadernetas, 

na cor branca cem facha azul; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Jardins e Parques - Campo de Ténis - 1 000 recibos, da série A 



4a ta:x:a. de 5$00, a. que correspondem. 10 oadernetas, na cor azul. - - - 

Construção de 16 Resid8nci.a.8 e respectivos Alpenderes do Baír
q 

-~ ~.. C::ova. do nt e o auto de vistoria e medição de traba

lhos, 3ª. situação, da. obra em epÍgrafe, o deliborado, por tmam.m. 

dada, aprová-lo para. eteitos do paga.men'to da importância. de 64B 393$00 

à firma. empreiteira., Zeus· - Socieélade de Construções Civis e Industria.is 

Ld~•• - 

"-mia .....:;;==C1::,·pl;;;al de Turi 

do teor do ofício n2. 936, de 19 do corrent e m4s de Abril, do Fundo de 

Tl11"i smo, a comunicar que foi concedido um subsíd.io de 35 contos para a 

realização das "Festas da Ria", integradas nas Festas da Ci 

.Conferências - Foi novamente presente a carta do Senhor Alme

rindo de Paiva David, em que propõe a realização de uma conferência. so

bre Camõea, a profEfrir pelo escritor Dr. Reis BrasÜJ, sendo deliberado, 

por unanimidade, informar que esta Câmara Municipal já promoveu uma con

ferência no seu Sal.ão Cultural, integrada nas comemorações do IV Cente

nário da. publioação de "Os Lusíadas", pelo que não é oportuna a etecti

vação de outra conferênoia. - 

Circulares - A Câmara tomou conheciment o do teor da c ircule.r 

n2. A-25/73, de 16 do mês em curso, da Direoção-GeraJ. de Administração 

política e Civil, do Ministério do Interior, acerca de isenção da contri 

buição industrial relativa a. determinadas actividades prosseguidas por 

oooper at i vas . - - - - - - - -

ProVas DesportiTas - A Ca mn ~a tomou conheciI18nto do teor de 

um ofício do Sport Lisboa e Benfica, a comunicar que esta. cidade não tem 

qualquer intervenção no "IV Torneio Internacional de Futebol Júnior", em 

virtude de terem sido escolhidas oUtras localidades para. disputa. ~s pro-
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Tas 8, por essa razão, ao darem conhecimento de tal facto, lembram todas 

as atenções e carinho que foram dispensados para a realização da jornada 

do torneio que teTe lugar em Abril do ano passado, esperando em nova opo 

tunidade, 'VOltar a contar com tão amáTel e preciosa ajuda. - - - - - - 

)(Ocupac!o da Via Pública - Foi presente um requerirrento em que 

o Senhor Albertino Valente Rodrigues requer "l i cença para xpo artigos 

na via pública, em frente do seu estabelecimento situado na Rua dos Mar-

notos, nQ. 20, desta cidade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

Dadõs os inconvenientes que resultariam da ocupaçêo requerida, 

a C&nara deliberou', por W1SJlimidade, indeferir a pretensão do aludido p.! 

ticionário. - - - - - 

Funcionalismo Municipal - Licenças para Férias - De cordo o 

as infonnaçôes constantes do respectivo requerimento, a Câmara deliberou 

por unanãmâdade , conceder 17 dias de '+i cença para férias ao jornaleiro 

João dos Santos Oliveira, com início no próximo dia 28 do corrente mês. 

l( Leitura Juvenil Orient - O Senhor Vice-Presidente relembr 

que se realiza no próximo dia 28 de Abril, pelas 17 horas e 30 minu o , 

no Salão Cultural da. Câmara Municipal, a sessão solene 

dos prémios aos concorrentes melhor classificados no I Concurso Apro

i t to de Leitur: , e para a q , mui to natur almente, est ão convida.

dos os Senb. Or8!1 Ve ores que a ela 5 jem assistir. - - _. - - - - - ..-I 
O Senhor Vice:-Bresidente deu a conhecer que na referida sessao 

solene, que serd presidida pelo Exm.Q. GoTemador Civil de Aveiro, profe

rirá uma palestra, subordinada ao tema "Tempo Livre e Leiturall 
, o Exm2. 

Senhor Reitor do Liceu Nacional de Guimarães, Dr. Fernando Conceição. -

KArruamentoB da Cidade - De acordo com a delib ção tomada em 

re ão de 10 do corrent ~s de Abril, foi presente à considera - da 



Câmara uma informação prestada pelo FhgQ. Chefe dos Servi9015 de Urb 

ção e Obras, respeitante a alguns dos arruamentos citadinos que se enco 

t r a.DI em mau estado, na qual se encontram descri tos os' trabalhps a reali

vista. à renovação dos respectivos pavimentos, as medições, os 

p e as estimativas do seu custo. 
~~~ 

De acordo co aludida informação e-.-sugestão apresentada ~ 

lo Voreador Senhor Carlos Gamel a s , foi del i berado, por unanimidade, es

tabelecer como prioritários,os arranjos das Ruas do Gravito, do Carmo, 

Ensº. Oudinot, de Hintze Ribeiro, de Sá, de nhavo e de S. Sebastião e 

a Avenida de Araújo e Silva. - - - 

A Câmara delibe rou também, por unanimidade, encarregar os Ser-

ÇQs Ur-baniza ção e Obr a s de proceder à el ab or ação dos pr rea

pectivos. - - - - - - - - - - 

IC Bombas de Gasolina - Foi novamente presente o requerimanto-exp. 

sição subscrito por algumas firmas que exploram instalações abastecedora 

de carburantes líquidos, ar e água, nesta. cidade, e que havia. sido lido 

em reunião de 27 de 1,hrço Ú1timo. 

O Senhor Vice-Presidente relembrou as circtmstências e as ra

s que haviam motivado as deliberações tomadaB, que por ele t :LWlBJll si 

provocadas, pois que defendera a opinião de que as meeua.a.s a. t o deve

riam ser de aplicação geral. e não visarem apenas um caso concreto, dado 

que as razões que poderiam levar a proibir a exist~ncia de instalações 

abastecedoras de carburantes nas vias pUDlicas se aplicavam a todas elas. 

Disse, ainda, que as deliberações tomadas continham uma suges

tão, dirigida aos concessionários das bombas abastecedoras', no sentido 

de que procedessem à sua transf'erdncia para O interior das estações de 

se 90, que se JW.g8V R , então, ser fácil de seguir. 
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Recebida a exposiçlo, da qual haviam sido distribuiàas fotocó- I 

pias aos Senhores Vereadores, e muito embora não concorde inteiranente 

com as razões aduzidas pelos seus subscritores, disse o Senhor Vice-Pre

sidente ter verificado não ser tão fácil, como se julgava, a transfer8nc'" 

das bombas abastecedoras para os interlores das estações de serviço. - 

Apenas por eSBe motivo, e porque se não encontram facilmente, 

dentro dos limites da cidade, e perto do seu centro, locais onde as bomb s 

abastecedoras possam ser instaladas sem que causem os inconvenientes que 

se reconhece provocaram as que se Encontram actualnente nas vias 

disse entender que a CAmara poderia rever as deliberações em ca a , r 

gando-as, e tomando rovas deliberações tendentes a resolver o pr , 

cuja existência havia sido já reconhecida quando da elaboração do Plano 

Director, o qual cont normas que determ:l.nam que se jam tomadas medidas 

para O rasolver. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Disse ainda o Senhor Vice-Pro nte qu em no z nas a urb 

zar se prevÊlS!1 parques de estacionamento junto dos quais a 

ser instaladas novas bombas abastecedoras, como é o caso da. zona n 

vente do e difício-torre e a zona confinante ao novo edifício dos 

çoa Municipalizados. - - - - - - - - - - - - - - 

No entanto, porque se não pre~ para breve a realização dessas 

urbanizações, disse o Senhor Vice-Presidente não lhe repugnar que se 

adoptem, se a Câmara assim o entendesse ,medidas tendentes a olver ~ 

dualmente o problema, aproveitande» , em parte, as própria.s e t6e s ap 

sentadas pelos subscritores da e %posição em apreço. - - - - 

E assim, foi deliberado, por unanimidade, rever a posição a.S6U 

mida anteriormente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Com esse objectivo, o Senhor Vice-Presidente pÔs as questões 



~.J.
 

-~, ~ 

/ 
f~ 

relaci onaa.as com O que foi sugerido pelos exponentes, a propósito 

quais todos os Senhores Vereadores emitiram opinião e, procedêndo-se à 

vota.ção ,foram toma.da.s, sucessiTemente, as seguintes deliberações: - 

a ) - Por maioria, a Câmra deliberou que, at 4 f" de 1973, 

fossenl retiradas da via puôlica as bo aha 8t e oedor a s de gasóleo, no-

t , a es t a propósi t o , que n- '4 osta .. retirada simultAne~ 

d015 de tlós i t os respecti yo s , fica.ndo à conatdere.ção dos exploradores das 

bombas deci dir sobre a oportunidade da. sua retirada; - - - - - 

b) - Quanto às bombas de gasolina, a Câmara deliberou, por mai 

ria, revogar a delibere.ção tomada anteriormente, por entender não ser 

oportuno fixar uma data para a sua retirada imediata. da. via pública, is

to muito embora a Câmara continue a reconhecer, e por unanimidade, que 

as bombas de gasolina situadas na, via puôlioa causam transt ornos de vá

ria ·or dem, já admitidas aquando da. aprovação do Plano Director da Cidade••

A propósito desta resolução, a Câmara. deliberou sugerir aos 

rxponentes e às Companhias por eles representadas, que seje.m procurade.s 

soluções que permitam, respeitando a orientaçlo do Plano Director, a re 
. 

tirada de todas as bombas de abastecimento das vias puolicas; - - - - 

c) - Por maioria, a Ctlmara deliberou manter o número de bombas 

abastecedoras de gasolina anexas a estações de serviço, contrariando a 

pótese de ser reduzida à unidade o número de bombas de gasolina anexas 

cada u ma delas . - - - - 
J 

a) - Por ~oria, foi deliberado não conceder a renovação de 

licenças para. as bombas de abastecimento de carburaJ'lteslíquidos, ar e 

água, instal.e.das na. via puõlica, que.ndo os seus explor adores tenham dei

xado de ter anexas este.ções de serviço automóvel. - - - - - - 

e) - Por unanimidade, foi deliberado que nos cs.sos em que for 



permitida a ex:istdncia de bombas abastecedoras de carburantes, fosse pe~ 

mltida também a existência dos postos de fomeoimento d.e ar e água, 88 I 
armaduras de iluminação e os expositores de óleo. - - - - - - - - - - 

I 
f) - Por unanimidade, foi deliberado manifestar aos concessi~ 

nários de bombas abastecedoras de gasolina que é intenção da. Câmara', em 

futura deliberação, fixar o horário para o reabastecimento dos depósito 

subterrâneos, a efectuar pelos autotanques, para que se tente evitar qu , 

principalmente ne.8 horas da ponta, tais vi8,tU1'8.8 não causem perlurba

ÇÕ8S ao t~sito. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi deliberado também comtUlicar aos mesmos concessionários q 

o ideal seria proibir-se o reabastecimento entre as 8 h e as 20 h, mas 

que, a este respeito, se pretende saber, num prazo não superior 

qual a sua opinião II as suas sugestões para a solução do proble 

A camara deliberou ainda, por ur.animidade, dar a conh cer es

ta deliberação às fimas exponentes. - - - - -

TrAnsito - A propósito dos embaraços oCBsiona ao trânsito 

citadino pelos auto-tanques transportadores de carburantes líquidos, o 

Vereador Senhor ~2. Carlos :P/.a.1a emitiu a opinião d.e que seria da maior! 

conveniêftcia que todos os abastecimentos a efectuar Aa casas comerciais 

por viaturas pesadas, incluindo o abastecimento de carnes, deveriam ser 

feitos entre as 20 horas e as 8 horas do dia imefiiato, mas admitindo' qu 

taJ. medida, a adoptar-se já, iria causar certos transtornos, sugeriu a 

consulta a diversas entidades, para qie mapifestem a sue. posiç!o quanto 

a alternati'Yas a este horário. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

o Vereador Senhor Carlos Gamelas sugeriu que, pare. já, fosse 

determinado ao serviço de abastecimento de carnes o estudo imediato do 

sistema de d.istribuição e resolvidos os dois problemas postos, poderiam 



solucionar-se oe restantes, sucessivamente e por sectores, de 

não criar outros embaraços aoe munícipes. - - - - - - - - - 

Em faoe das consideraçies dos Senhores Vereadores, o Senhor 

Vice-Presi dente emitiu a opinião de que pare a resolução do problelIa 'de 

do estacionamento de viat uras pesadas para carga e descarga, que 

efectivamente existe com maior ou menor aouidade, a Comiss!o Municipal 

de Trânsi t o poderia apresentar sugestões das medida.8 a tomar ou dos es~ 

dos a que seria necessário proceder. - - - -- - - - - - - - - - - - - 

Quanto a o problema da distribuição de carnes o Senhor Vice-Pre 

I s t e diese que irá de t erminar ao Veterinário Municipal que informe 

as horas a que é possível fazer-se O abast ecime nt o) e se poderá ser 

restringido a horas que não sejam. de ponta. - - - - - - - - - - - - - 

x Zonas Verdes - O vereador Senhor Eng2. Branco Lopes, referin

do-se a um problema já abordado em reuniões anteriores, disse que conti 

nua a ver em vários locais, nomead,a.rnente na zona envolvente do Liceu, c c 

excepção da Rua de Passos Manuel, uma arborização que considere não ser 

a mais conveniente e, por isso, propunha. que fosse devidaIl8nte estuM.da 

a melhor solução a adoptar . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A propósito da intervenção do Senhor Vereador, a Câmare de1ibe 

rou, por unanimidade) submeter o problema à apreciação do arqui tecto-pa.i 

sagista Ribeiro Teles, para que apresenta um estudo atinente à substitui 

ç!o da.B árvores actualmente existentes. - - - - - - - - - - - - - - - 

)(Farques Industriais - O Vereador Senhor Eng2. Carlos B6ia, re

ferindo-se ao diploma que define o estatuto legal dos parques indUStriai , 
promulgado em fins do ~s de Março último, manifestou o desejo de ser
 

fo rmado se já tinha sido dado algum passo no sentido de aproveiter as
 

I posições da referida 1egislaç§o para .benefÍcio do nosso concelho. - - 
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- - - - - - - - - -

Disse o Senhor Ve ador que o que particularmente interessa ~ 

a dsf"i.nição de uma área convenientementtl estruturada que permita a i nst,! 

laç!o de novas indústrias e a reinstalação de indústrias existentes que e 

encontram mal colocadas. - - - - - - - - - - - - - 

o Senhor Vice-Presidente prometeu chamar a si o estudo do pro

blema, conjugando as diligências já efectuadas com as disposições legais 

aplicáveis e oportunamente submeterlÍ o asS\D1to à consideração da c.4mara. 

'# Arruamentos - O Vereador Senhor Carlos as chamou a aten

çI.o para a necessidade de se proceder à reconstrução do pavimento da Es

trada da Barra, uma vez que já se encontram demolidos os pNdios eJlg1ob,! 
. ' 

dos na urbanização do 10c&1.. 

o Senhor Vice-Presidente deu a conhecer que o pessoal dastina

do ao arranjo do pavimento anda a trabalhar na. zona do Bairro do Vo , 
mas espera poder destacá-lo para a ' obra da Estrada da da. na se 

mana. em curso. 

Parques de Estacionamento - O Vereador Senhor Carlos Gamelas, 

novamente no uso de. palavra, disse que ~ premente o problema de. falta de 

locais para estacionamento, em Aveiro, e ~ necessário encarar este pro

blema com certa urgência, lIIIa vez que logo que se ,ja aberta ao pUblico a 

passagem subterrânea do caminho de ferro, a Avenid8. do Dr. Lourenço Pei

xinho terá o dobro do trânsito. ~ 

O Senhor Vice-Presidente deu a conhe cer que, além de outros, 

estão previstos parques de estacionamento na zona do edifício-torre, no 

local situado a nascente dos Serviços Municipalizados e nas imediaç6es 

do terreno onde vai ser implantado o edifício para. a Caixa de Previdênci • 

O Senhor Vice-Presidente referiu-se depois ao Largo do Rossio 

que, embora pouco procurado, também tem sido utUizaclp fora dos perlodos I 
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dos certames ali reaL1zad9s, e ainda à exist~cia do Mercado de Manuel 

Firmino, que oonsidera mal situado e deveria ser 8ubstituido por dois ou 

três mercados daquele tipo) aa8 em zonas diferentes e, de acordo com esta 

opinião, já sugeriu ao Gabinete de Urbanização que procedesse ao estudo 

da sua localização. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Disaa o Senhor Vioe-Presidente que uma vez que estRS soluções 

não são de execução próxima, é seu desejo, já manifestado vérias vezes, 

de mands.r demol ir imediatamente os preMos adquiridos para urbanizaçãq, 

criando-se espaços onde transitoriamente se possa permitir o estaciona

mento de ve~culos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

'7,L" .. ~/ 


